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N.81PRO'PRIEDADE DE

MARTINHO JOSÉ CALLADO E SILVA !

Não serão restituidos os auto- thusiasmo, :IIlS trabalhos da fluminenses, iiàp ai:-l conhe
graphos, embora não publicados, linha e até o fim do mez ça como compunhias de

As publicações inedictoriaes.de- corrente se estabelecerá o primeira ordem.

clarações, editaes,annuncios,etc., trafego de bonds d'esta ci- -No dia 22 retirou-se
serão recebidos até as 4- horas da dade á villa Mathias.
tarde. Noticias importantes até as para li côrte, por urdem do
7 horas. Trabalha-se activamente governo, (j. canhoneira AI-
_I�.����-��·���_�I dia e noite e já estão assen- fonso Celso. A. sociedade

tes os trilhos. santista offerccou ã officiu-
PAnTIDAS E CHEGADAS DAS MALAS O acto da cernam passa- lidade um lauto banquete.
Para B�:ra;_t�e��ac_:_��:ILs 7 e 22,e che- -da, concedendo autorisação Tocou-se muita musica, etc.

gap�;� la��'s-a 7, 17 e 27; chega a 6. 16 e para' semelhante melhora-
Até fóra du bana foi a

26. mento,e () da nova sanccio-
Pua Cannas-Vieiras-a 5, 13, 21 c 29.:

chega a 6, 14, 22 e 30. nando essas concessões, fo-Para Laguna-a 5, 10, 15, 20, 25 e 30;
chega a 1, 6,11, 16, 21 e26. ram recebidos com geral sa-Para Theresopolis e Santa IzabeJ-todas
as terças-feiras. tisfação, e provam que mui-

OBSERVAÇÕES d d'l'
o correio para Barra-Velha conduz tam- to temos ti. esperar ao e 1 1"

ipreço Cf') que eem a nossa

jbUeC�S�a['t������o�. �1����g���:�/;�.J�� dade santista, composta de
l)ffiClf:l!..Jaik de mar.

Ao Barã» de Ibituruna,
sé, Santa Thereza , Angelina, S. Joaquim verdadeiros patriotas.

"

n.
insueotor zerul de hygieneda Costa da Serra, Curitibanos e Campos I D •

! OJ

Novos. O de Cannas-Vieiras-para Santo A quem não agra l-iu
-, ,":P:l, qu- luncclO.na. publica, foram concedidasAntonio, Lagôa, Trindade, Rio Vermel ho I 1 1 IIe Ribeirão. Oda Laguna-para S. José,Pa- tudo isso fui á Oity ot' San-I�ern ().:-; .in.: b ,).(Ia ao VI, êL

as honras de grandeza.lhoça, Garopa ha, Enseada, Merim, Inibi- 'J

I \f h Etuba, Azambuja. Tubarão, Al'.rangua, Ja- tos lmprovements Oompany l:",at ras, '" ae ,1 !.i,ll '')PH 8lli.guaruna e Imaruhv, �

Limited, que vê com mãos I vIagéul .,e recreto ij a. ,I&J -, No dia 22, o sr. Viscnn- FESTJ. DO ES?Il\iTO-SANTO
MOVIMENTO DOS ?AQI1EUS olhos esse procedimento dos tal' os patrr S 1!-\I'(j8, \! �un-I ele de Pele tas visitou S M. Teve el)jlleçd aute-ho

F:I'S. edis, procedimento que
dador d'aquc1k arrabulde, in 1111[1 -rador com quem con- tem, na Matriz, a festivid.

COMPANHIA NAC. DE NAV. A VAPOR O SI' Mathias O st IOs paquetes sahem do) Rio de Janeiro ella diz offender (JS seus di- ,'.
' i:-I os a.

versou m ir, de uma hora. S. de que a Irmandade do E
nos�ha:g�'n?'a�l'JZs�e;:�, dessa proceden- reitos. --Nenhuma outra nova I,M. occup. lH�e de diversos !p:ri'" ,-S,1.[íto r.elebrllit1i@d(}
cia.no8dtas;3,�;16,lG,,�.

"1
v to b

. 11" q'll" '1If ,·w,_' ;11 -es " , "S ',\
'.

, ç li"- oJ't,:,ae",en�es' do , ;I:'JS ,O� �m :�ertl) que ��""" I '-'.
I,'

� <, ':, .tJv::-!to ",-
I as,�Ul:ppLl)�, �I': f', '.'

tatn- ,I.h ano:)8. A coneUl'��p�.I,"
,

if�Phw.A:I' ,éi1eSpeItn tia \.,�y, eur !s�j(Jlsar. Até lU1,!. vez. bemdorehlÍlY' ao I':-',',!i\I ).�lri;rlnU:llerOt-l,i ,h'

�tlJJ)ea;OotlL<" a.!'7';qtH� a �U"a��U0 d{,:'\ neg.,ejnr; �
_

P. ;, 1.L!Pgi\!'à\) hon- I
.

���-R�te:rhvu'.'i: 'I! 1

êlJl.IÍe.���:;;:�S��n�:;:� � uJUni.éipaee. e:_:.�h C(lnfian.l, L 'Úl, 2 L trp 1),,]') âl para Sabe-fo,l na :;ôl'te q '� f'ostume, ., �' 11'racio fi
""', eeli6i'i'o.Rlol..,randepPet'otas,condA- h' . d" ...

"

1" 1 '1 1\f th' S' � lt' . 1" Q' 'g"
,

• 1 r·;udonJ.voJ�apassage![osema;asdn\fa' i1 OmenH u sen,o '-
.' lD_ll '_!l:l. V ..... � .!..:'-J. las. uat-i a ,ezas unpei'1ues :.l1U,\1O a I',leJa,oqua \

to-G�"d"�'i1 é da linlia intermedidrla até praticGs, e que forçosamen- Espera-se que até Rabbado foira. con�essa e o ":i, Oonde IJHllt'l cOilt:iH'l'ido.
Montevideo conduzindo malas e passagei- t h d' f'

- J'E ;J" 'p' . L H'· +, " c
ros para Matto-Grosso. e cun� ecem quae8 os 1- se aça a lnallgul'uçao. I (I n 'leIxaram ê1I'JZ n�' :1'- (/L em (' ; mllOU, a te,

Ade24étambem até Montevidéocom I'el'to" d'ell'" .-, Ol'ty de de21 d') c()rrente seguI ta, que deve te:":;I'\',",I' 11I')'J'escala,púr Santos, Par,anaguá, Antonina,S. " u, (" -Inaugurou-se nu thea- r \ ,L" "

FranCISco, Desterro, RIO Grande e Pelotas. S taes CO ce' 'o-e' f ,�, 1 \
' L' hA d d Til'andcH;e honteril'á "', ()Navegação cost,eh·a í3 ,,, ,n Si:) f-.; OI ao tI'O Gmu'any o novo panno

((, par� IS oa, nn e e- "

� vapor HUMAYTÁ, encarregado �es�e feitas é pOl'que ellas não . '. t" t" b' vem embarcar para o Bra-
serVIço, segue p�ra o norte da pl'OVlnCla annnnClO. es a um I do (t-
nos dias 1, 12,e 22, fazend.o escala por férem a quem quer que seja' Ih " "." d 'd ' zil..
P�rto-B8Ilo, ItaJahy, S. Francisco'l Join-

_ .' O pll!llOI \)HO, e eVI o ao
vIlle: e para o Sul nos dias 7,18 e 28. emfim tem razao a OIty .

I d B ,. t O I',

"''- pInce e eneCAW' () a IX-

purque �SS(! de algum mo�o to, al,tista de grande méri

v�e preJu.dlCar-lhe, mas nao to. Na parte central do
pode quelXêlr- se purq_ue an-

panno er:;tão dispost.as as
tes de t.aes cotJcessoes se- duas C,lhas 10caes-Oo'l'reio25 DE MAIO DE 1887 ..1 d f' II O'I'em oa a8, 01 e a, a lty, e Diario, e espalhadas pe-

, Em principios d'este mez creio que pOl' mél'a deferen ..

las suas colllmnas os an
foi sanccionadc pela cam�- ria, não o sei, consult'doda se oUDcios. Os typos dos jOI'
ra municipal o actll da pretendia toma.r a si a rea-

naes estão fielmente pinta
transacta, concedendo auto- lisação de estenoer BS suas dos, dir-Re-hia que ali es,
risação aos srs. MathiaR linhas para outr'08 pontos tão pregadas as duas folhas,Costa, incançavel commel'- da cidade.

se não fôm o tamanho.
t:ianto que tem dado pruvas Recusou, allega.ndo que
do quanto é amigo do pro- isso acal'l'etaria graves pre
gress0' e dr, Eboli, dig- juizos para a Oompany se

tincto ftlcultativo, para es- tentasse o que a camara lhe
tabelecel'em linhas de bon- offel'ecia. Assim não pensa
ds, este na circllmscripção ram ns SI'S. Mathias Oosta e

da cidade c aquelle para a dI'. EboÜ, que tomaram a

"illa Mathias. si .esse melhdmmento.
, Por esse motivo foi COD- Porque recusou a Oity?

vocada, pelo povo, uma Julgou que acamara. te
reunião nCI largu, da Coroa- messe a sua britannicidade?
ção, afim de encorporados Agora vem elIa de pro
irem agrade(:er ao presi- testar; o que obterá? V 81'e ..

dente da actual camara e ao mos, como diz o cégo.
da transacta, e depois aos -Não ca.reço di�er-lhe
concessional'iOEol Mathias o que são as companhias
O\)Flta e dr. Eboli. hmãos Oarlo e Heller.
,N'esse me�mo dLI. deu-se Não ha. niugnern que,

começo, 0001 verdadeiro 'en.' ainda masmo pelos jOl'llaes

não deverá exceder de ......

3:971$000, será levada á
LOTERIAS DE PERNAMBUC'
Foi recebid» !l,1 côrt

seguinte telegmmrna:
Pernambuco,20 de Ma

Fez-se mercê do tit.ulo de I �O juiz d{) 20 districto c

conselho aos bacharéis Ro- ruinal de"ti:l. c.rpi tal OI'd
dl'ig() Augusto da Silva e nou a prisão do thesourei
Carlos Frederico Castrioto, das loterias proviuciaes
o primeiro ministro da agri- favor da eruancipação ,

cnltura e o segundo minis- FranciscoGonçalve�Tol'l'e
tro da marinha. como respousavel pelo gra
Fui tambem concedido de desfalque ha dias veri

este titulo ao dr. Nuno Fer- cado ,

reira de Andrade, inspector Este, allegaudu enfer
geral de saude dcs portos. dade, requereu habeas-co

pus. A relação do distrio
adrnitti.. o requeriment
mandando ouvi!' o juiz e

inspecto)' do thesourn pr
vincial. Depois decidirá.

d'eu .. se na casa. de residen
cia dI) nosso reRpeítavel
<tmigo sr, Amphiloquio Nu
nes Pil'es,pai da inditosf:\ se
nhora, para onde havia ella

chegado na Ve8pel'a., já em Ficou sem etreito a no

estado desesperador. meação clu bacharel Ale
O sepultamento do Cil- xandl'e José da Oosta Va

davel', ti que assistio cI'esci- lente para () cargo de juiz
do numel'O de amigos da !'ê1- mUnIcipal e de orphão8 d

milia, teve logar hontem á tel'!110 de Lage�, n'esta pro
tarrle no cemiterio publico. vincia; 'sendo () mesmo ba

A' exma. fami lia da fina- chal'el nomeado para () ter

d t
'

h mo de Sete Lagôas na proi::I eHt�:nun amos o nosso

I
'

f vincia de Mina:::!.
pI!O undo pe�al'?

conta do custeio.

canhcneira acompanhuda
pOI' grande numero de fa

inilias, que quiz er.uu mais
urua vez testemunhar () a-

CORRESPONDENCI AS

te o I: uo do festeil'o par
1888, recahio ella no do SI

Antonio Eleuterio de Souz
Bmga, que aceitou () encal

go.

FAllECl1YI ENTO
Victima de uma febre pa

IUf.1�l'e complicada com ou

tras molestias,falleceu ante

hontem á �arde, nesta. Cil

pital, a exma. sra. d. Luu
I'a Emilia Nunes de Ral'o,
esposa 10 professaI' publi
Cl) da villa de S. Miguel,
sr. A. Lopes de Raro e

irmã dos nossos dignos H

migos EdU\cHdn Nunes Pil'es
e HO!',lcio Nunes.

Sa:n:tos
-No annl) passado e n

Rütual, PO!' impedirnent
dos respectivos festeil'o
comrnissionado pela Ir
mandado tem desempenha
do essas fnncções () noss

amigo SI'. FI'ancisco Mal'ga
rida, que tem sabido, pelo
seus esforços e boa vontade
conosponder á confianç'
pela il'man:hde n'elle clepo
Aitada.

(COl'respondente.

O triste acontecimento
NOTICIARIO Foi nomeado inspectol' d

s'mile do porto d'esta pro
vineia, ti sr. dr. Fructuol"(
Pinto da Silva.

Temos datas da côrte
até' 24, pelo paquete Rio
Grande.

S. M. () Imperador conti
núa a paSi3al' bem, diz o

Jornal de 23.

Foi autorizada a con

strucção, na estrada de fer
ro D, Thel'eza Ohristina, de
um armazem para deposito
de matel'.iacs, em Imbituba.
A despeza a fazel'-se, que

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jornal do Oommercio

o respeitaveI e estimado ge- Consta do Boletim do Çpaiz I tido contrario pa.ra sslval-o-da ,�ingo;em,l,Dais;,;se levantando,
nera l ha muitos mezes que se de 21 o-resumo dos' factos mais situação embaraçosa em que se para proseguir na- discussão, le
sente moralmente exonerado e importantes, que, oecorreram

I

achava. vantou-se 0", sr. presidente do
cremos que só razões de patrio- nesse dia na sessão do Senado, O sr. Taunay, '" intervindo no conselho e e,,-poz as, razões pe·
tismo impediram até aqui o por cujo intermedio foi resolvi- debate.appellidou todos esses ar- Ias 'quaes declarara antes que o

seu legitimo pronunciamento. do ,o' gravissimo assumpto. Eis gumentos de ,byz�otinos; julga- governe htl'gava :Rod�l' o senado
Na obra da desorganisação e o que diz o alludido Boletim: 'va que era um acto de pruden- aceitar a indicação.

da indisciplina do exercito, em- «O senado e o governo deram cia aceitar-sex.essa porta.que.se .Beíerio-se s.i.ex . -: á",p!,up.osta
preheudida e levada a cabo pe- hontem por finda a questão mi- abria para fugir á, prisão em que do sr; .Sarai va,oa sessão de quar
lo rninisterio actual, não ficou litar. governo e parlamento se acha- ta-feira, aconselhando que o go·
preservada nem uma só das ca- A, primeira voz que se fez varn nesta questão, e entendia vemo entrasse em accõrdo com

theg.irias do exerci to e as ma is ouvir foi a d I) sr. S1I vei ra Mar- que [) sr. Si I vei ra MarLi ns Linha o represen tau t,e do exerci tu na

elementares formulas da admi- tins, que fundamentou a seguiu- assumido as verdadeiras func- camara alta, para resolver a

uistração da guerra foram com- te indicação: ções de senador. e?e patriota, I questão de. m�do, digno para
pletarneute preteridas, «Indico que, á vista da im- apresentando a indicação, que am bas ,�s partes. .Essas palavras

Testemunha e vicrima des- perial resolução de 3 de Novem. era uma medida de inte-resse do sr, Saraiva occasionararn a

se desconcerto ministerial, des- bro de 1886, tomada sobre nacional e não partidario. ! iiuLe,I,Vtlm�ã@i de-alguns .cheíes li
sa verdadeira anarchia admi- consulta do. conselho supremo

Outro tanto não disse osr. beraes na.questão.ijunto do.mi
nistrauva, o veneravel chefe militar, de 18 de Outubro do Candide de Oliveira, para quem uisteric, ,propondo a adopção
miluir do exercito brasileiro fOI mesmo anno, o senado convide essa indicação equivalia a uma de uma medida por intermedio
obrigado; por motivos sem duo o governo a fazer cessar os effei- moção de desconfiança ao go- do parlamento.
vida ponderosos, a permanecer Los das penas disciplrnares ano vemo e nunca devera originar-! O sr , presidente do conselho
no seu posto até que, sem peri- teriormente á resolução, impos- se do senado e sim da carnara declarou-que concordaria nisso,
go de manifestar publicamente tas a militares por USI) indevido dos deputados. porque «o' ministerio-uão.se imo
a sua solidariedade com os seus de imprensa, fóra do casoespe.

O sr. Octaviano aceitava a portava desahir com alguns ar

camaradas, pudesse pedir a sua cificado na consulta do conse- indicação ou moção, porque ranhões na dignidade, comtaaro

exuneração. lho supremo como contraria não era mais tempo de" discus- que se evitassem futuros e maio-
Apezar do esquecimento offe- á disciplina do exercito». sões estereis, e fazia-se urgente res males" .pcnderando.jmais

recido tão galhardamente pelo E
.

d adoptarem-se medidas que evi- que era desejo do miaisterio evi-
ssa ln icaçã», cuja aprf.l· , I

sr. presidente do conselho, o tassem as consequencias sangui- tar abalos e desgostos a Sua: Ma·
sentação era prevista, como overdadeiro e effectivo ministro nolentas que ameaçava a ques- gestade o imperador, auendendo

, eram os factos que se seguiram, ' j
da guerra, desde a virtual eli- tão. ;

ao estado mórbido em que sefoi apoiada e posta em discussão
minação do sr, conselheiro AI· Não achavam anormal a 1\0' acha.

rompendo o debate o sr. Franco t'iIredo Cha ves, ainda em meio sição do senado?" Em outros E conclui ° s. ex. fazendode Sá, que julgava necessário, .

d o co nflicro por elle provocado, tem pos o parlamento eo tend;ia, seo ti� que.,....se () senado vQ�asseantes de qualquer pronuncia· dconsta-nos que lhe e�lá sendo
t d ' d 'b d e,ver entrar mais profundamen-, em favor da' ipdica.ção, do, sr.

d ffi I b
men o o sena 0, 5a er-se o d

.. -

d E d S'l' 'M'
, '"

I lci a 5U stituição do sr. vis· 't 't
te na' a mlOlstraçao o �la o e I velra . arllns, o IDIIlIsterlO

conde da Gávea. gf�Vterno sjel 3lcdel ava _o cO��dl.e; não, era accusado, de,'s�,hiF d�s não secnnsideraria, ,humilhado;
V

. . el o na a ue I a moçao ou lU I- 1 I·
.

I h'arios generaes têm Sido con·
cação.

suas normas egaes. , ",pe �.. "C,{1n�r::�r,lo -:,·.)U gar.·S6.·. 13

'Chegarão a Santos, no
sul-tados; mas,segundo nos eon-

R
. E; se o sr. presidente do con- ch,eIQ, de. honras e, �e�P(Hromet-

st�, todos. se recusam a '}ssu.
d

espondeu-Ih� o sr
.. presl� selbojulgasse que, 3€eita. es,ta tla·se a esquecer" de to�o os no-

día 23 do corrente, a bordo
m,lr n delIcado posto

, I
ente do conselho que Julgav.. -' h, mes 1iI0éi ·figuraram' drFeGla· ou

.;] ," f P '-,' '. P d d' I fi moçao, Impun a·se, como.

pare-I'" .

'1 ,,' '. ' '

tiO vapor rancez rovenC8, 'Afinal, hao de co��eocer.se, ,o er o sen� o "a�p�ova -a, -

cia, a retirada do actual gabine- IOdlr�ctamente', ne.���l:l.am�nl�,vel
1;200 immigl'antes italia- os nossos bomens polltlcosqlle cando a marJIfest;lçao do gover- t d· d· ..I ' questao "prol{�dendo... nara com

_. no para de
' e, po Ia s. ex. Izer, segunl:Jo '.: .! ! •• ,,'li (,

-

q.. que immediatamente n�o .basta ser bacharel para s�r _

pOIS. o sr� OClaviano, que o seu Wa.· elles" de �en'ao pu!' �Ia.ot�, c,orno
� '"

S P '-1'
.

��lstrfÍ) da guel'ra' ou da, man-
d

Nao
peJnsa va .

do mesmo .mo. terloo foi a batalha ma'ls brl'�, �e nada h!)ll�era" �a:ntes", A\conte··o"ao para . au o. -

'_ o I} sr. aguartbe que opma- , ·dcP" �--'--�;"--'�-r, � a.
_

" lhaute de fjUantas travou 'sell" C! o. -'....

:.,'
'

_

r, _
,- + ENCA,LHE

I'-,�. E' preciso mais, alguma cou-
va pela fusao das camaras para pr: d h d

'

A'.�mol'ãoi foi,· ','aparovadà con-
- 'dI'h b :e e�acompan a o. ,,'t, r, " ,

sa.» e 1 erarem so re o assumpto. , tril oSiv,oltos_;dos,srs••.Silveira da
O paquete Oea'rá d'" Corn Ad "

F' d
' No eutender do sr. Affonso M '

F d ':d 'C' b. ,u
-

--_ IDlrOU'!le o sr. ranco e Cei é
- -' otta;' ernao es' a", un a,

panhia Brazileira de Nave- CENTRO CATHARINENSE Sá de que o sr. preSidente do .'n
so, po,r �� a�tl�çao n�?,; ItO� OUoni, Jaguaribe,'DMlt��; Cano

ga<;,ão a Vapor, em viagem conselho achasse que podia ser
SI uava,a re Ira 'l. °d' ga,lUe e: dlao de 'Oliveira, e "Rranco:,,: deSob a presidencia do sr. Es. d 'd'

- dera apenas,um meIO, e so ,ver-se S'dor'Mardnhão para a capital J'
.

'd approva a a 10 Icaçao o sr. .
-

.. .

I a.
teves umor, vlce·piesl ente. S'I

'

M
.

f'
. a crise nao mlOlstena mas-

O F·" B I'
.

d C á Ih t· I velra artlOs, que se re erla .'
I d: d' s srs. ranc'I'S'co e I:S,.lno,O· oar ,enca (lU na Cl)S a reunlO·se, na côrte; no dia 12, - ;"

I'
.

d naClOna, e a repro ucçao 'e um
U·b

.' 'i

d "L' b'" "fi C'
t P "p' o Centro Catbarl·nonse. a uma questao po Itlca, quan o f ct

"

1
,,' I elro a, u�'" ar,õe<:.·,o.e" ole-

en ,re aracul'U e lI'aquara. _ a o mUi o commum no sys e- . 'i",' "'.'
'I:

Felizmente não ha a Iamen- Na 2· parte da ordem d.os e�a o mesmo s_r. �arao d.e Cote':1 ma representativo. �,E o senado g'_Pe e d�J '���orei "�ed,arMam
trabalbos, falIou o sr. Julio glpe quem, nao ,a mUlto, op- nãocd' I

nao s,(!)tar por serem, parte na

tár perdas de vidas. Ao Iogar punha· se a que o :senado se ma-'
t ortrespon en3t_.a_o,s seus a -

q'uestão; como níémhros do ga-
do sinistro foram enviados �ocba,que pr?p�z fosse DtO,�ea- nifestasse em questão que devia dOS mls er<:,s,

t m�n 11'1a,. ao leu binete.
.' c, • , •. ,,",

R
.

a urna commlssao a eo en er· derribar um minislerio. evler s� nadO ,efn atsse Impe Ir a
E, a; ,requerimento do sr.prol_!lptos so�cor�os. eceIa- fse com o sr, '�inistro da agri· rea Izaçao os 3C os graves que O
.,'

.
_. f'

"

se que o navIO nao pOSSfl sa· cultura sobre diversos assumptos Estranbava o sr. senador pe- e&tavam imminentes.
.. I ctavlaoo, a sessao OI suspen-

far. referentes a esta provincia. Em 1,0 Maranbão. q�e f�sse apresell· A moção era emfim na opi-
sa, e.n:tre.�'tG�fll'g�ah�bçges e ex·

d· -

f' tada essa IDdlCal'ao por um ._ ".' pan�lv:� SqJiS' açao.»
Emquantr) não foi conhe- Iscussao, OI a proposta approva b d rct" rb I

nl30 de s. ex.,opportuna,patnd.
cida a noticia di, encalhe da, nomeando o snr. presidente· mem I�o dO par �'do � era s�r tlca e efficaz; e tl senaâo devi!a BOFETADA �ff'UM ftlIN1SfRO
d O f dos srs. dr. Olympio Pitanga, consu

al dO par I, �'j ,e era eb.a aceital·ar no desempenho de se'uo eará, o acto o sell nào Gervasio N. Pires e Julio I. da apresen _a a Pdar� sa vaI' o ga 1-
papel.apparecimento causou gnm- R'lcba para fazerem parte da ai. nete, nao ti). Ima ser por um .

des abalos, p"is l'eceiava-se Iudlda commissão. membro da opposição; se era V�lto� a occupar a tnbuna o

alguma catastl'ophe. O sr. Henl'lque Boileux apre. para derr;bal·o não poderiam Sr. Sdvelril MartlOs. Sustentan·

sentou diversas propostas refe- votar os seus a�lgos; e em qual· ?O � co_nstit\leionalidade da sll.a
rentes a creação de uma agen- quer dos casos não deveria ser IOdlcaçao.e respo�dendo ,. a dl�

eia postal em Campo-Alegre e discu�ida no senado, porque
versos tOpIC�S do dls,curso do <;�.

de estações leJegraphicas em S, não lhe competia assumir a at- Franco de Sa, expliCOU a medi'

B T
. titude de solver urná cri'se 'ne"'l da proplilsta.,· como que�tão ,;qeento e 'Jucas Grande. • LI

O sr. presidente fez diversas pndJaser invertido o regimento,' int�resse,publico.e não. minis·

cousiderações sohre a necessida. porque as indicações que elle tertaI.

de de uma draga para o porlo autoriza referem·se áquellas que Não se tratav:\ de saher,opi
da capital e lembrou a neces5i. cuidam de assumptos qUfl podem nau o sr. senador Dantas, se o

d'lde de uma re(Jresentação nes- ser sujeitos á sua dellberaçãq. que esta va em discussão c�á
se sentido ao governo. Parecia ao sr. Fianco de Sá .ILOção, requerimento ou indica,.

que devia·se protestar contra ção, tratava·se da salvação pui
esse precedente qoe invadia as blica, á qual o senado não .. po';
attribuições da camara dos de. dia.ser,indifferente" e o proDun

Finalmente, o governo :ichou putados, provando ao mesmo c.iamento desta camara'} em mo·

meios de fazer cessar a qUEstãG tempo que (:) governo está des. mento tão cri,tico,. t,eria valor.a
mi litar, satisfazendo os exigen .. prezado por seus amigos, pois que o governo não poderia fugir
cias dos membros do exercito tanto prova o facto de até então de curva'r-se.

.

que neIla se achavam empenba- nenhum dos chefes do partido Declaron que votava lambem
dos. conservador ter·se apresentado a favor o sr. Lima Duarte, pro·

Nas duas casas do parlamen- em soccorro do gabinete e por testando, porém, contra o pre·
to, os debates foram animadissi- nltimo ter sido necessario que cedente es,tahelecido ,no senado
mos. , se ,levantasse um atbleta do paI:· ,por est� ciodieaçãQ.

Itti-üve ha pouco um en

confiro de trens em Magda
lena [republica Argentina)
perecendo cinco pessoas e

ficando muitas feridas.

O ministerio ria guerra
remetteu �-\{l rlã marinha.pa
ra que tOIlIU. Da oonsidera

ção que merecer, II projecto
e orçamento I hs despezas
a fazer-se COIIl o� concertos

de que carece () e.i ificio em

que está aqu utellurla.aqui ,
a Escol» de A pren.í iz es Ma
rinheiros.

Com destin» ao porto de
M ntevidé«, segui J hon tem
o cruzador Trajano, que
aqui esteve durante alguns
mezes empregado no servi

ço do fechamento dos por
tos.

No paquete Rio Grande,
segui o ante-hontem a com

missão scien tifica allernã,
que algum tempo l'e demo
rou nesta provincia, onde
:'JZ alguns estudos impor
';,� 11 tes.

A commissão dirige-se
á provincia de Matto-GI'os-
80. '

O recurso apresentado ao

conselho de el'ltado da Fran,

ça pelo duque de Aumltle e

diver�;()s outrl1S pl'incipeF',
cont.ra n decI'eto que (18 eli
minliU do quadro do exel·

cit'lJ foi aceito quanto ao

principe Ml1rat, send(\ rejei
tado quanto aos pl'incipes
de Orleans.

PEDIOO DE DEMISSÃO
ConsLa que pedio demissão

do aILo posto que ha tantos an

DOS occupa no exercito, o sr.

visconde da Gávea.
O Çpaiz commenta o acon

tteimento da segUInte fórma:
«Este facto prende·se ainda á

denominada quei:ltão mi
litar.

LisbÓa, 8 de Maio de 1887

PRISÃO DE UM DEPUT:ADO

QUESTÃO MILITAR

Escrevo-lhes, meus amigos. sob
a impressão de um acontecimento,
que é, em Lisbóa" nest�1 mOIll.ento,
o assumpto de todas as conversa.
ções, as mais vivas e 'acaloradas.

Deu-se bontem no ,Parlamento
portuguez um caso virgem, unico
talvez desde que ba ministros e
desde que ba deplltados.
Um deputado da maioria,,; que

tem, ha muitas legislaturas, as
sento na camara dos deputados,
hontem 7, jd�pois de ,encerrada a

s�ssão da camara. .ma�r es\�ndo
amda presentes todos 0$ seus coi
legas e cheias aSigalerias, deu uma
bofetada no ministro da mari,nha !

Accresse que este deputado, o
sr. Ferreira de Almeida, é tenente
da marinha,,!) ,mesmo, ,bão de.es
tal' lembrados, que na ultima ses
são regeneradora, sendo ministro
Pinheiro Chagas;, levantou diver
sas questões na camara,' respecti
vas ao ministerio da marinha.
E antes de contar-lhes como se

passou este acontecimento extra
ordinario,devo dizer�lhes que Fer
reira de Almeida é um violento,
do\ado ,4., \lIA" Sebio 'iam "aato
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Jornal do Oommercio
-

TOSSES, BRlllVCHITES, CA'rARRIl, COijUELUCHE, ROUijUIDAO, ESFRIA DOS, LARIN GlTES, PERDA DA VO�. ETC.
cu.:ra-se rad.ica1r.n.e:n..-te com <>

Xarope T'e it.oz-a.I de Angico cornposto com Tolú e Gl.1.3;CO
UM FRASCO 1$500 DUZLA 12$000

NA PHARMACIA E DROGARIA DE RAUllNO HORN & OLIVEIRA, RUA DO PRINCIPE 15
irascivel e impetuoso. E' um ra-: -Escusa de estar a ameaçar-] quer que o encontrassem, e ao: O In31 das crianças
paz iortec dos seus quarenta. an- me, que ,eu não. lhe tenho, medol mesmo .tempo dava tam�em n'es�11 A a l m e t 'uma a l a mi d a-
�os,"espaduado, vermelho como nem aqui nem la fóra. te .s�ntldo ordens terminantes a

I
n n u a ,"nde e,., c

. lba
um inglez,"e barba loura, cerra- -Se não tem medo, respondeu policia.

.

I (e 0, numer� e cr ia nç as ,ro� �-

da. o deputado, e se se julga offendi- Com effeito, áquella bora, o 10 ,I dd�a fami li a e "o �alz pela f,1t,d

�'Na sessão .anteríor a esta ti- do, mande padrinhos. tenente de marinha Lopes Banhos, r
enrHrmldane deuom inu d a OOQUE-

nham-se já trocado entre ,este de- -Não mando padrinhos, mau- mais antigo do que o sr. Ferreira II
LUOHE.

putado e o sr. Henrique de Mace- do-o ... concluio o ministro da ma- de Almeida, entrava em uma casa Sempre nas mudanças de esta

do, ministro da marinha, explica- rinha, sem que os jornaes se atre- onde este ultimo tinha jantado,na, çã» i n v e r nos a e c a lmosa a mor

ções á cerca de uns casos occorri- vam a declarar onde s. ex. mau- rua Larga de S. Roque e pren- t e ud vde das cr ia uç-is é assustado
dos na armada, parecendo ficar o dou o seu adversaria, mas sendo dia-o. I ra. Usar e m tal conjectura o Xa

deputado, que, como disse, é da positivo, visto affírmarern-n'o as- A' �o�ta estaya o commissario

I rape Vegetal de Araujo Góes é
maioria, satisfeito com as respos- sim os deputados que ouviram, de policia e havia ordem para, no ti'antemão pre ve r a mãi de fami
tas do ministro. que a palavra de Cambronne foi caso de se não entregar á prisão, Ilia a perda de seu estremecido fi-

Na sessão de 7, o sr. Ferreira proferida na sala do parlamento ser-lhe na manhã seguinte arrorn- lho. Para não fatlgilf J publico
de Almeida voltou á carga antes pelo poder executivo ! bada a porta. D'ahi dirigiram-se com a ttestados de desconhecidos,
da ordem do dia. Interrogou de Então a resposta immediata foi ao arsenal, embarcando então em ci ta rci os nome" de

í

llustr es c l ini
novo o ministro sobre os casos oc- o sr. Ferreira de Almeida erguer um escaler para o couraçado Vas- cos que, a u ma só opin ião. dec la
corridos na armada e o ministro, a mão e dar uma violenta bofeta- co da Gama, onde continúa sob rara m ser o Xarope de Araujo
dando á sua explicação um cara- da na face .do ministro. prisão. GÓes-.o melhor especifico para
cter azedo, disse que nas palavras Calcule-se a impressão que este A ordem fóra assignada por to- combater todas as mo l est ias rias
do deputado iam envolvidas ques- dito produzia em toda a camara, dos os ministros. incluindo o mi- vias r aspir a to r-ias.« Consu l te-sfl a

tões pessoaes contra. os seus colle- presenciado por todas as galerias! nistro da marinha! !... bul a que a ocrn p anh a carla v id 1'0

gas da armada e frisou o minis- Imaginem que caras haviam de Immediatamente se espalhou a do Xarope e se convencerão da
tro: «Não me parece que lucre ter feito os ministros de varias noticia e o procedimento do go- verdade do exposto.
com isso a disciplina militar.» potencias que na galeria do corpo vemo era violentamente censura- Ll l us rre s clínicos que a t testa-
Para responder a esta accusa- diplomatico estavam assistindo à do em quasi todos os grupos. Não

r a m a pfficaeia dos meus pr'Aparação directa, pedia o deputado ou- defesa da concordata sobre o pa- se comprebendia aquella prisão edos-Xarope Vegetal e Tin tur a ri
tra vez a palavra, mas declarou- droado, defesa feita pelo ministro sem um desaggravo pessoal do Salsaparrilha. Carcba e Folhaslbe O presidente que passava a ho- dos estrangeiros n'urn discurso ministro. Com effeito o governo de Nogueira, de Araujo GÓ(�,:
ra antes da ordem do dia (que era erudito e ...nltramontano. procedera levianamente,e o minis- Att "'<o.

a questão do padroado portuguez O deputado sahio immediata- tro insultado ficava na mais triste Dr', coron«l chefe do cor-po de 8rl ç�:::LO
no Oriente) e que por isso lhe não mente da sala, o sr. Henrique de das situações. sa o dc do exsrcit» Polycarpo Oe· Manoel Francrsc.. Alves en-
podia dar a palavra. Então o sr. Macedo quiz desaggravar-ss ali, Os jornaes da noite nada tinham sa r io de Barros, dr, major pha r- " ", I, .. ' ,II" . d '",�

r i F I R d
'

S· carregd-M" ne CillP,1 1.11 C,l eirasFerreira de Almeida pedia a pala- mas não lh'o consentiram, met- dito sobre o assumpto, mas já bo- m a oou UO, '1>.IX "G ngues 131-

vra para antes de ser encerrada a tendo-se os deputados de permeio, je alguns jornaes da opposição re- x as, d r , capitão Lrollvegildo H. de .e euverursar muvei� II,H- preços
sessão, ., e os ministros foram reunir-se em latam todos os pormenores e le- C,II'valho, dr commeud ado r Se- mUI to morlicos. PM:\ ti atar á

Concedida, disse ao chegar-lhe a conselho no gabinete do presiden- vantam a questão politica. O sr. rafim José Ronr igues rie Araojll, rua. da Trouqueira n. [,3.
vez, que só tratava ali de ques- to, resolvidos, segundo se dizia cá Ferreira de Almeida não insultou dr. oommendador Belchior 'la .---"----,, ----

'tões de administpação e não de fóra, a tomarem medidas energi- como offícial de marinha o chefe Gama Lobo, dr. capitão Manoel "Voricí.e .....sequestões pessoaes e.que tendo dite caso da armada, e nesta qualidade não de Vasc(}n0ellos, dr. Carlos HAB
ao sr. ministro' que na marinha Disse-se logo ali que o ininis- podia ser preso. Era urna questão riqslln, dr. Joaquim Rasgado,
havia a mai'ar diS'cipliDa� estava o tro ia sahir tempQrariamente do pessoal, que só pessoalmente de- dr. t!apitão Antonia J. da Silva,
fact� d� d'(}us officiaes haverem ministerio e levaria a questão pa- via ser resolvida,

_ .

dr. Oarlos MerchaBd, etc.
pedido licença ao c.ommando ge- ra o campo da honra. Parece que amanha a opposlção
ral da armada e bavendo-Ih'a elle Cá fóra os boatos começavam a vai levantar na camara esta ques
recus.a�o, r,equererar,n-n'a d�pois �ngrossar, viam-se por toda parte tão, que é realmente séria e gra
ao mlDlstro, que Ih a concedeu, grupos commentando o extraordi- ve para o governo.
publ,j'cando' antão o cQmmandabte nario caso e o sr. José Luciano, E o ministro da marinha apre-
geral orna ord'am estranhando es- presidente do "conselho, ao sabir �entar-se-ha ao parlamento? 'Pe-
le ,f�to. da camara, parti0 para o passo de a demissão!
E Ia para,apresentar documen- para minuciosamente relatar o a- Este é boje o assumpto de ta-

tos,' mas <Dão vale a pena. disse, contecimento a el-rei. das as interrogações e comprehen-'
,a,o que o ministro retorquio: Espalbava:"se mais cá fóra que dem o valor det>se acontecimento
�-Diga, diga, não me poupe, Sua Magestade lhe respondera de ruidoso e a anciedade em que es·

nem se poupe. uma maneira positiva que queria, tão todos de assistir á sessão par-
�Ha de baver mais sessões. acima de tudo, disciplina. lamentar de amanhã.

obJectou o_deputado, e nesta al- Não sabemos o que el-rei disse, (Do Paiz)
tura, a sessao terro inou. o que é certo é que ás 11 boras

o. sr. Henrique de Macedo esta- da noite era preso o deputado
va p.oré� v,isi,e��'tint'!Hrrita10, e Ferr_eira de Almeida. O governo,_mal mSptra�o de certo, ergueu-se officlara ao comman dante geral da

._ ,d� sua.cadeira, ministerial e diri- armada, para qlile désse ordem a to
gIQ-se. a bancada onde estava o sr. dos os officiaes de marinha queFerreira de Almeida, dizendo-lhe: pren(!}essem o seu collega onde

�rotesta-se contra o uzo que
mI) sr', Firmino Duarte Sdv:\
está fazendo,e tem feito,da mar

ca d.S. Ramalho» nos saccos de
arroz pilado no Engenho Hidrau·
lico, n;\ Villa de São Miguel, no
qual tem parle a abaixo assig
nada, e de propriedade da mes

ma, tendo sido aquelle Sr. avi·
sad() em tempo para que cessas,

se ta I uso de Janei 1'0 passad ()

em diante. " iiI
Docum:�::�e impor,- Desterro, 4 de Maio de 1887, 11 fé,.
IIIms. Srs. Raulino Born & -';aT'ol7�na JvJaria do

D.E INVER.NO!Oliveira. -O abaixo assigoado· Valle lia/na,lho .

________ .__,___ CHEGADAS NG PAQUETE RIO NEGROdeclara que, achando-se soí- P"nllO feltro b"w Ancorpadnfrendo os seus quatro filhos, to·

S C para Gt�a1'da-Pó- pf10 baixo pre-
dos menores, de dRfluxo acom- ç') de cine,) patJcas. covildo;e en-

panhado de forte tosse, imme- e • restado H ba:'tam 4 covado". Oa-

diatamente experimentã,rão me-
�emira bé)m ellcorpadn, azul, côr

BOIlijS ilRrHAMJOS decinzlt�esvl1rdeada adolls millhoras com () uso do XOJPope .1 H" li reiS cllvado. Dita diagonal preta,de angico co rrposto __. I superior, enfestaria a 4$500; de
COTn to&ú e guaco, com- Bando Fel.Juo"·lo I côres, finas, a 6$000. P�UIIO pre.
posição de Vs. Ss. I A directoria, dellberandcJ fa- to 2$500, 3$500 H panno azul

O major zer uma passeata á Freguezia da francez,o qu� ha de l!Iitl� superior,
JESUINO ANTONIO DA SILVEIRA SS 'f' d d d

'
, � 12$000 (! 16$000 rnetro., Sorti·

. !'In a e,. no om1ngo ;:, rn(�llt() completo de casomlras eDesterro, 21 de Maio de d,e Junho, eOIl Vld,1 aos Sl's. So- I flar)(-lllas na IOJ'11 dei887.-Rua de S. Sebastião CIOS que qOlz(jrcm tomar parte JO§É rFELICB:.�I�O(Praia de Fórl1). no Bando Feij"J..c PW, a
,(A firma acba·se ,rec(lnbecida Virem se inscrever até o dIa 3 VENDE-SE

a casa a rua

., 3a� Secção
.

pelo tabellião Campos.) Entendendo-se com o Secreta['i� du Cornnel Fernando Ma-
Rendimento.' ti 1 a 30 de MaIO: I ; cllcld:l, n. 30; trata·se

8;726�527 Vidro 1.$500 Du�ia. 12$000 L. L7.úz. na mes!

MeLeo.-ologia
Bonlem,30:

Mlflimo 12,4.
Maximo 18,8.

Céo: limpo.

DECLARAÇÕES

Vend(j-se os productns Xarope
vegl'tal e Tintilra de Salsaparri
lha, Ooil'oba e Folhas de Nognei
ra de Araujo Góes no deposito ge
ral em Pelotas, botica Oaridade,
rle Araujo & Bri tO,su(;ce.>�ores de
Araujo Góes.

Deposito geral fnesta cidade:
R"ulino Horn & Oliveira, Phar
macia e Drogaria. rua do Princi
Pfil n. 15.

OOMMERCIO

MOVIMENTO DO PORTO

Segue amanha parl'\ o "---��-

norte da pl'ovincia o \'apol'
Humaytá, que receberá as

malas ás 9 hUl'as du dia.

28 e 29de Maio' de 1887

1080 ditas de panno de algodão liso, tudo
no valor off. de 4:5738334.
Sahiram mais os seguintes volumes de

transito, vindos pelo «Humaytá», procedentes de
S. Frnncisco

c

.Marca 0-1 far:do ..marca B. R clm E-I �����E._=��"",-"=,==::"""",_,-:::�_-�,,,,,�����
dito, pez. ambos 034 kllos, contendo 614 ki
los de fio de algodão, no valor off. de
6048QOO.

EXPORTAÇÃO DIRECTA
Pelo patacho noruego «Messina», foi des

pachado o �,eguinte genero nacional para o

Rio da P:rata
."8,000 kilos de farinha de mandioca no

valor de 3:080HOOO.
'

RENDIMENTOS FISCAES

. �LF��ºEGA
lI.�ndiml!nto de 1 a 2 '7 dê Maio 43:8998803

, D.),a 28 •••••••• " •••• , • •
i.' 3:6308974
47:5308777I&uaJ periodo em 86 • . • • • • 4G:049H294Dltr. para mais no actual.. 1:4818483

SEOQÃO LIVRE
..

IMrPORTAÇÃO DIRECTA
Foram �espachados sobre agua os volumes segumtes, vindo$ peJo brigue «Orphen». pt'ocedente de

,

(JIaDlburª,o E.NTR.A.D.A.S
e Dia 28Ma�ca V C c/m R-300 caldeirões ferro

��gW660'7Pez. 10,426 kilos, no valor 01T. de Rio de Janeiro '

'. R e 60 chapas de fOO'ão p 1300 Paquete naco «Ri6 Grande», C. varias ge'-kllos, no v,alor otr. de 2IGS667.' ez., neros. ;

.

Transito Dia 29

Sahira ' . • Laguna
quete n� �� �egumtes, _Vindos pelo pa- 'Vapor allemão «Heta». C. vario� generoso
de

. RIO de Janeiro», procedentes

I S.A.:EJ:ID_t.l..S
BrelDe Dia 28

M W E
n

Paquete naco «Rio Grande», C. varias ge-arca, _-1 cllixa contendo corôas de neros.
perpetuas para tumulo pez 10 k'l InJpr.QJlHl.e '4S00GI"

". I os, no. t�jahy
Sahlram 11Iais oa, S!'g

.

t·
Hlate naco l!.,Amizade». C. varias generoso«Ri., Parana· .. ..: ul!l,es", Vindos pelo "

», pnJce entes de

/ Liverpool
"�arca C H & C_I< f d

' :, Ibruto 2

2RA�
"ar os e l'ca'llra, pez. '

mo rins 'e�' I�d' contend�: 270,peças de
brancos' lJal ' q,l:��2W Pita. �. de_, morins I,
peças tia �ajlo� � &.�I!.io' foJlpu,!lo; �75 !

", ..110 ellerau�lIc1o. I

-

LEILÃO
Sabbadu, 4 de Junho, ás i 1

horas da manhã, veuder-ss-ha
em hasta punlic« (l� conteúdos
da caixa B r R, n. 4,0 I, con

srsiindo em iJ(!i selim 1I1(11e1, e 12e

mantas p:�r,1 selim.
De(>terril,28 de .Ybill de i887.

-(3ar'Z, Ho ep clce 5'z:- (3.

AN'NUNCIOS
.. �._�-_.- ---.-- .. _ .. _--_--- -_..._--, .. , ._ ... ""._--_ ..._- ...�-

AIuga".,.,se
o excellente predio e chacara
Situ á rua do Presidente Canti
nho n. 4, tendi'; mnuas arvo

res frucuferas, boa agua com

tanques e pasto para dous ou

tres anirnaes. Trata-se no mes

(1)(1 predio ou na loj,\ de ferra
gens à rua de João Pinto n. �,

uma c'asa e chacara sita á rua

da Princeza de6têl cidade,' ·tendo
arvoredo, cafeeirll, agua d�. Ik
bel' excellef)te, e de _lava.;:, -com.
grande porção de terras para
plantações, e pasto para ani
lIlaes,

Trata·se com o abilixt) assl

gnado.
João Damasce'f�o V idal

Vende-se.
ou aluga-se uma casa sita á rua

da Fonte G�ande, n. 20. Para
tratar Da RUIl do Senado n.

28 C.

ALUGAM-SE
;} 20$000 meusaes as C:lsas ns.

34 B e 34 O á rua da Prmceza,
ambas eum excellenles commo

dos para numerosa f'll11ili:.l. As
chave� podem ser procuradas em

casa do proprietarlO José Caeta
no da Silva Pinheiro, á mesma

rua n. 36.

•
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4 Jornai do Commercio
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ULINOR
Os proprtetaríos deste importante e bem conhecido estabelecimento, em vista do crescente credito clinico do mesmo

resolverão fazer uma grande reduccão nos preços de todos os artigos applicaveis à medicina; aviando com toda a exacti
dão e prornpttdão as prescrípções medicas, que lhes forem confiadas.

Encontra-se neste estabelecimento o melhor e o mais completo sortimento de drogas, productos chimicos e pharma
ceuticos, especialidades nacionaes e estrangeiras, dosimetria, homeopathia, fundas, mamadeiras, seringas de Pravaz,
de gomma, etc., etc.

Saccos de 80 litros a 280, ditos de i 20 litros 400, ditos pa
ra q. arrobas de café 360

U'ltLniagenl superior)

l�·ua do PI�irlcipe 32

i�_ ESTACA0
Jor:n.a1 de ::M:oda.s

EfHTORES-PROPRIETARIOS: LOMBAERTS & c., CÔRTE
Aviso ás Exmas. J?amilias

A DINI�EIR(J , ,
• •

JOSÉ SEGUI JUNIOR

Recebe-se, no escriptorio
tissimo empório de modas.

Anno
Semestre

desta folha, assignaturas para a Estação, importan

14$000
8$000

CAJURUBE
DEPURATIVO --- APPROVJ\DO PELA .1UNTA DE HYHIENE PUBLICA DA CÕHTK

AUTORISADO POR DECRE'rO IMPERIAL DE 20 DE JUNHO DE 1883

Composiçã�o'" de Firlnino C. de Figueiredo
Empregado com a maior effieácia no rheumaf,iSIno de qualquer naf,ul�eza, em f,odas as DlolesUas da pelle, nas leucho�

réas oU,flGres brancas, nos soft"rimenf,os occasionado.s pela impureza de sangue,
,

'

,

e finalmenf,e nas d,ift"erentes Córmas da sypbilis

PPt()PAGADOR --- A. P. DA CUNHA"

VINOSO

. ,

ÀI importantes cur��, que este Pernambuceno.Medico doGrao- Sobrevindo neste, apôs dous I Portuguezas de N. S. Jesus que melhorasse, USQ'u do seu cC
poderoso medicamento tem pro- dI! Hospital Pedro II, Socio da annos de soffcimentos, resu l tan- Christo e N. S. da Conceição da jurubéba», e antes de acabar u

du'" to, attestadas {por pessoas de propagadora da Instrucção Pu- tes da deslocação da espinha dor- Villa Viçosa, Fidalgo Cava- frasco desappareceram como po
" ,1nlda--pQsição soclal, fazem com

I
blica e de muitas outras socíe- sal, um formidavel tumor na lheiro da Casa Real Portugue- mllagre.i--Um outro meu fllh

que de tod;- pàrle'seja elle pro- dades scientificas e humauita- perna direita, do qual originou- za , Moço Fidalgo com ex ar cicio sofrria de uma ferida na perna
curado, como o melhor e mais nas, etc. se uma fistula com grande e in- uo Paço Imperial do Brazil, SOe depois de tomar -8 «Salsa e Oar

snerglco depurativo do sangue. Attesto que tenho experimen- cessante derramamento de pus, a cio correspondente da Socieda- ba» por alguns meses, sem que
Depurar o sangue como condição tado em molestlas chronicas da sua sande, a juizo de alguns (a- de das Sciencias medicas de molestia obedecesse, com o 'ISO d
de oma circulação benefica e ef- pel le e rheumatismo o «Cajuru- cultativos, tornou-se seriamente Lisboa e de medicina de Pa- seu milagroso «Oajur ubéba» fico
âcas, eis em que consiste princi- béba» do Sr, Antonio Pereira da compromettida, sendo que mais rtz, etc., etc. perfei tamerue curado.s-dlma mi

palm,nte o meio mais seguru de Cunha, e tirado bom resultado. me constrangia dizerem estes, Attesto que teodo empregado Ilha neta, soffreudo de flor�
conservar a saude e de curar as O referido affirmo in {ide mei antes e depois da appar ição do em meus doentes, durante trinta brancas, recorreu ao seu pl'ep
molestias que a impureza do san- gradus. mesmo tumor, que meu filho ja- aunos que exerço a cliníca, todos rado, e em POUCO$, dias ficou bo

gue occasiona. O «Gajul'ubéba», Recife 29 de Agosto de 1884. mais poderia andar. Eis quando os depurativos conhecidos quer A' vista disto não devo occult

pela sua acção tonica e energica- Dr. Pedro de Attayde Lobo um parente, pela proflcua ex- nacionaes, quer estrangeiros, de tão prodigioso medicamento, n

mente depurativa, é o medica- I Moscoso. periencia que tinha do «Cajuru- nenhum tirei tão prompto e efâ- só para animal-o em seu trabalb'
mento que actualmente póde con- Praxedes Gomes de Souza Pitan- béba», aconselhou-me o emprego caz resultado no rheumatismo,na como para ensinar aos soffred

seguir essa resu ltado, sem proju- O'a, Douto!' em Medicina pala de tão importante remedio. ISYPhiliS, e nas molestias da pelle res a taboa de salvação.-Jo
dicer nem a I terar as funcçõss do Faculdade da Bahia, Commen- Efrectivamente o fiz com tão Gomo do «Oajurubéba» do Sr , An- Caetano de Medeiros.
estomago H dos intestinos, porque dador da Real Ordem de Ohris- feliz resultado, que em maio do tania Pereira da Cunha, ao qual Parahyba, 3 de Março de' 188
não contém 8ub�ta.ncias nocivas, t.o, Cavalheiro da Corôa de prirueiro frasco achava-se a devo o restabelecimento de va- -Sr, Rogaciano Olympio dê Ol

apesar do vigor d�purativo dos Ferro da Italia, I' Cirurgião criança com tamanha robustez a rios doentes, de cuja cura eu ti- veira.-Sendo eu nesta provincí
productos que constituem a base reformado do corpo de Saude ponto de andar a casa toda, não nha desanimado com o emprego ,0 agente encarregado da vend

principal de s s e medicamento, do Exercito, condecorado com sentindo mais as dôres na espinha, dos outros depurantes. do medicamento ",,«Qajur,ubéba»
D'entre as mu itas coras que tem as medalhas de passador de que tanto a torturavam; a fístu- O que fica dito é verdade, que tendo Vmc. feito uso do mesrn

feito, citam as seguint8s, com- ouro da Campanha do Para- la cessou de tanto suppurar e confirmarei, se preciso fôr, com rogo-lhe se digne de informar-m

p:o�adas pelo testemunho dos guaye de Prata di) Uruguay, apenas marejava uma agua es- o juramento de meu grão. com franqueza o estado em qu
distinctos e cnnhecidos cs valhsi- Deputado à Assembléa Provin branquiçada, devendo-se suppor Recife, 22 de Junho de 1884. se achava, e o resultado que t'
ros que firmam os a ttsstado«. A- cia l , medico do Real Hospita l proveniente, segundo o citado jui- Dr. João da Silva Ramos r ou com o mesmo medicament
lém d'es;;;s, aliás i r recusaveis Beneficente Portuguez, mern- zo, de haver osso caciado. podendo eu fazer uso de sua re

ptovas, ofl'erecemos malS, como bro de diversas sociedades lit- Emfim, é talo vigol' de que go· Attesto, porque vi e observei, posta.-Sou com estima de Vm

garantia de no�sas asseveraçõe"n terarias, etc. sa o meu filho que, parece-me, que a preta Escolastica n!io au. -Manoel Pereira da Cunha.
t h d 'I'ust· (I' os A I'

,

1" com o uso do terceiro frasco do d d S M I P
.

d SItes emun o ,os I Ires ro(., IC, , ttesto que app Iquel o e IXlr ava li quasi 8 annos, ton o as r, anoe erelra a i va.-
Drs. Pedro de At.tahydH Lono «0ajerubeba» l1m casos de rheu- «Cajurubéba», conseguirei a cura

pt-lrnas c(,mpletamente chagadas, Tendo comprado em sua fabriCi
Moscoso, Prax��des de SOlJza PJ- I mati�rno8 agudos, e obtive excel· radicai da fistula,muito embora o e com o- emprego do «Cajurubé· Apollo o preparado vinoso deno
tanga e João da Silva Ram()�, que l,.!ntes resultados, sendo que por

cariamento do IjSSO; sendo para ba» desappareceram as chagas e minado «Cajurubéba», para mel
em sua clinica têm conseguido os isso o tenho preferid,) ao xarope

notar que o �Cajurubéba» teve a
começou a andal·.-Recife, 6 de pai, que se achava sofl'rendo di

mais brilhantes result'ldos com o de Ricord ioduretado. força de destruir sem a menor ope· Agosto de l883.-Gervasio Cam- um,1 erysipela no pé direito, i

emprego do «Ca.jurubêha». O ref@rido. é verdaoe, que aí- ração as carnes esponjosas geradas pello Pires Ferreira (Dezembar. mais de dois anoos, reapparecen
Pedro de Athaylle Lobo Mosco�(), firmo em fé de meu gl ão.

lias bordas da referida fistula. gado!' da RelaçãO de Pernaro- do-lhe cou! per iodos de mezes, I

Doutor peh Fac_uldada de �e.1 Recif'l, 29 de Agosto de 1884. E para que Vmc. possa fazer o. huco.) fazendo elIe uso do «Gajurubé
dicina da Bahia, Cll'Orgl3o., Dr. Praa;edes Gomes de Souza uso que lhe approuver desta mi- Recife, 17 de Maio de 1883.- ba» com oito dias sentio grand,
Mór do commando Superlo.l' da li Pitanga,

nha declaração escripta por ver- 111m. Sr. Caodido de Figueiredo. melho.ra e hoja acha-se curado
Guarda Nacional do mUllicipio - dade, subscrevo·me de Vmc. at- -José Caetano de Medeiros, te- Outros incommodos que tam
do Recife, 10 Cirul'gião Hono- Recife, 17 �e Maio �e 1884..- tencioso venerador e criado - nente·coronol da Guarda Nacio- bem sofrria, como. uma in:O.amma·
ral'io do corpo de Si:lode do 111m. Sr. Flrmwo Candldo de FI- Manoel Florencio de Moraes Pi· nal e cavalheiro da Ordem de ção no estomago e uma empigem.
Exerci to, Official e Commenrla- guei redo.--:Cabe-md a satisfação res (Empfegado na Thesou raria Christo -Declaro q ue o seu pre- desappa receram com o uso d(
dor da Imperial Ordem da Ro- de commllOlcar,lhe o benefico re- de Fazenda.) parado «Cajurubéba:. é um prodi- 4:Cajurubéba�.-:-Desta minha res

sa, Inspector de sande publica sultado,obt,do pelo seu prepara- gio! Meu filho Cleophas sofrria posta póde fazer o uso que Ih,
e do Porto de Pernambuco, do «CaJurubéba», no tratamento João da Silva Ramos, Medico pe· de dartros a ponto de ir tornando cODvier._De V. S, amigo, atten
Commendador da Imperia I

0'--1
da enfermidade de q ue estaVii sof·· la Dn ivers idade de COimbra,ca. uma molestia séria; depois de se to e eriad\l-Rogaciano Olympi(

dem de N, S, Jesus Christo, frendo meu filho menor de 4 an� valheiro da Imperial ordem da ter tratado homeopathicamente e de Oliveira (Despachante da AI,
Membro do Instituto Medico nos e meio de idade, Rosa, Commendador das Oràens com mais outros remedios" sem fandega).

Acham-se devidamente reconhecidas todas as firmas dos attestados por tabelliães publicos

Depositarios nesta cidacle-RAULlNO HORN & OUVEIRA- Rua do Principe IS
----------------
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